
Cerca de 150kg de explosivos serão usados 
para derrubar o esqueleto que resta na área 
central. Haverá esquema especial amanhã 

Planejamento 
O edifício irá ao chão às 10h. Quatro alarmes 
sonoros alertarão o início dos trabalhos. 	 custo da implosâo 	pessoas 

envolvidas 

R$ 500 mil 400 

512m 2  
Área total do 

prédio 

5s 
Tempo para o 
edifício ir ao chão 

150kg 
Quantidade de 
explosivos colocados 
nas vigas principais 

50m 
Alcance a que pode 
chegar a poeira 
da implosão 

32m 

16m 

o Atejandro,CB1D.q
'  Press 

Área de segurança 

2 -+ Fluxo de trânsito livre 

A Trânsito interditado 

E Local para imprensa 

Breno Fortes/CB/D.A Press  -  22/1/07 

  

44 • Cidades • Brasília, sábado, 18 de setembro de 2010 • CORREIO BRAZILIENSE 

  

URBANISMO 

 

A última implosão no Plano 
» HELENA MADER 

A implosão de um prédio 
abandonado no Setor 
Hoteleiro Norte, marca-
da para as 10h de ama- 

nhã, vai mudar o trânsito e a roti-
na do centro de Brasaia. Por con-
ta da demolição, 25 edifícios vizi-
nhos — entre hotéis, shoppings e 
centros empresariais — terão de 
ser evacuados a partir das 8h. O 
tráfego de veículos também fica-
rá bloqueado em alguns trechos 
da W3 Norte e do Eixo Monumen-
tal. A implosão deve durar ape-
nas cinco segundos, mas vai ge-
rar pelo menos 17 toneladas de 

No local, será construí-
e uxo. 

Esta é a quarta edificação de-
molida desde 2007 e o último es-
queleto da área central do Plano 
Piloto a ser removido da paisa-
gem da capital. O edifício, aban-
donado há 17 anos, tem 16 anda-
res e hoje virou refúgio de mora-
dores de rua e traficantes de dro-
gas. Comerciantes e gerentes de 
hotéis vizinhos apostam na valo-
rização da região. Mas eles de-
vem enfrentar transtornos no do-
mingo, já que ninguém poderá fi-
car em um perímetro de 300m na 
hora da implosão (leia arte). 

Mais de 400 pessoas participa-
rão da operação, entre policiais 
militares e civis e bombeiros. A 
partir das 8h, funcionários da De-
fesa Civil vão começar a percor-
rer todos os edifícios vizinhos pa-
ra confirmar se todos foram de 
fato esvaziados. O perímetro de 
segurança vai permanecer fecha-
do até`cerrade 10h30, quando o 
trânsito será liberado. Apenas 
uma pequena área em volta do 
edifício demolido ficará fechada 
até o fim da tarde de domingo, 
para limpeza. Equipes das com-
panhias de Saneamento Ambien-
tal (Caesb) e Energética de Brasí-
lia (CEB) também estarão de 
plantão para agir em caso de rom-
pimento de canos e cabos. 

O subsecretário de Defesa Ci-
vil, coronel Luiz Carlos Ribeiro, 
explicou que a data e o horário da 
operação foram escolhidos com o 
objetivo de causar o menor trans-
torno possível. "Aos domingos, o 
movimento nos shoppings e ho-
téis é bem menor, principalmente 

Reaproveitamento 
A JC Gontijo, proprietária do 

empreendimento, quer fazer um 
projeto de reaproveitamento do 

entulho ecologicamente 
correto. A ideia da empreiteira é 

reaproveitar o que sobrar da 
construção em projetos de 
reciclagem e também em 

iniciativas de recuperação do 
meio ambiente, como o fim de 

erosões. O prazo para a 
retirada das 17 toneladas de 

entulho é de 30 dias. 

durante a manhã. Mas precisa-
mos isolar uma área grande por 
uma questão de segurança. Que-
remos que tudo saia conforme o 
planejado", justificou o coronel 
Ribeiro. "Essa demolição é dife-
rente das realizadas anteriormen-
te porque a região tem uma gran-
de densidade populacional, o que 
toma a operação mais difícil e de-
licada. Mas temos o apoio de vá-
rias corporações para que tudo dê 
certo", acrescentou. 

Explosivos 
O esqueleto do Setor Hoteleiro 

Norte permaneceu abandonado 
por quase duas décadas por conta 
de disputas entre os herdeiros da 
área. Este ano, a empresa JC Gon-
tijo negociou com os proprie-
tários e comprou o terreno por 
R$ 25 milhões. A construtora vai 
investir R$ 500 mil na implosão e, 
até o fim de outubro, vai lançar 
um novo empreendimento no lo-
cal. O objetivo da empreiteira é fa-
zer um hotel de luxo com projeto 
de arquitetura diferenciado. 

Os 150kg de explosivos desti-
nados à demolição do esqueleto 
saíram de Belo Horizonte (MG) 
ontem à tarde. A previsão é de 
que chegassem à cidade na ma-
drugada de hoje. A carga foi es-
coltada por policiais militares do 
Batalhão de Operações Especiais 
(Bope). "Se esses explosivos caís-
sem nas mãos de bandidos, o ris-
co seria grande. Por isso, fizemos 
a escolta, para garantir o trans-
porte seguro", explicou o sargen-
to do Bope Laércio Freitas da Sil-
va, que participa da operação de 
transferência da carga. Os explo-
sivos serão colocados nas vigas 
de sustentação do prédio. Com  a 
destruição desses pilares, os an-
dares superiores também desa-
bam por causa da gravidade. 

O subgerente do hotel Mercu-
re, Alejandro Ávila, disse que a 
notificação sobre a implosão che-
gou na última quinta-feira. On-
tem, os funcionários tiveram cur-
so de evacuação de edificações 
com brigadistas e o pessoal da 
área de reservas teve de ligar para 
os hóspedes para alertar sobre a 
necessidade de sair dos quartos 
às 8h. "Alguns desmarcaram as 
reservas, mas não acredito que o 
transtorno será muito grande. Va-
mos servir o café mais cedo e ex-
plicamos que a evacuação será 
feita por um motivo alheio à nos-
sa vontade", explicou Alejandro. 

Antes da implosão, a Defesa 
Civil tocará quatro sirenes para 
alertar os funcionários e também 
os curiosos que forem ao local as-
sistir à demolição. O primeiro 
alarme soará às 8h, em seguida às 
9h, às 9h30 e, por último, às 9h55, 
cinco minutos antes do horário 
previsto para a detonação dos ex-
plosivos. O barulho da implosão 
deverá ser ouvido em um raio de 
2km. A JC Gontijo prevê a retirada 
das 17 toneladas de entulho em 
um prazo de 30 dias. 

Cronologia 
7h Horário de 
fechamento do trânsito 
nos arredores 

7h30 Isolamento do 
perímetro de 
segurança 

8h Evacuação da 
área / alerta sonoro 

9h Proibição de 
trânsito no perímetro 
da explosão / 2° 
alerta sonoro 

9h30 3° alerta sonoro 

9h55 4° e último 
alerta sonoro 
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Janeiro de 2007 

O GDF pagou R$ 200 mil pela 
implosão de um prédio no Setor 
de Clubes Sul, às margens do La-
go Paranoá (foto). O esqueleto fi-
cou no local por mais de 20 anos. 
Seria construída uma filial do 
badalado hotel Caesar Park, mas 
as obras foram embargadas e 
não puderam ser retomadas por 
conta do tombamento. Hoje, está 
em construção no local um 
apart-hotel. 

Fevereiro de 2007 

No Setor Comercial Sul, um es- 
queleto abandonado deu lugar a 

três torres de escritórios. O projeto 
do edifício que abrigaria o centro 
comercial Bi Ba Bô ficou abando-
nado durante quase 15 anos. 

Foi demolido um esqueleto que 
durante quase 20 anos enfeiou 
a paisagem do Lago Norte, uma 
das áreas mais nobres da capi-
tal. Projetada para abrigar um 
shopping, a edificação foi pa-
ralisada depois que o governo 
reclamou a propriedade do ter-
reno. No local, foi construído 
um novo e luxuoso centro co-
mercial, o Shopping Iguatemi 
Brasília. 

entulho 

2km 
Raio do som da 
explosão 

17t 
Quantidade 
estimada de 
entulho 
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